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A influenza A subtipo H1N1, chamada anteriormente de
gripe suína é uma doença infectocontagiosa ocasionada

por uma variante do Influenzavirus A H1N1. Teve início no
México em abril de 2009 e começou a espalhar-se pelo
mundo gradativamente. O vírus original da gripe suína

foi isolado pela primeira vez em 1930 em um porco.

Gripe suina ou influenza A

Tire suas dúvidas

1. O que é a influenza A/H1N1?
É uma doença respiratória agu-
da (gripe), causada pelo vírus A
(H1N1). Este novo subtipo do ví-
rus da influenza é transmitido de
pessoa a pessoa principalmente
por meio de tosse ou espirro e
de contato com secreções respi-
ratórias de pessoas infectadas.
2. Quais os sintomas que defi-
nem um caso suspeito de in-
fluenza A (H1N1)?
Febre alta de maneira repenti-
na (maior que 38ºC) e tosse po-
dendo estar acompanhadas de
algum dos seguintes sintomas:
dor de cabeça, dores muscula-
res e nas articulações, dificulda-
de respiratória;
• ter apresentado esses sinto-
mas até 10 dias após sair de pa-
íses que reportaram casos pela
influenza A (H1N1);
• ter tido contato próximo nos

últimos dez dias com pessoa
classificada como caso suspeito
de infecção humana pelo novo
subtipo de influenza.
Observação: Contato próximo:
indivíduo que cuida, convive ou
teve contato direto com secre-
ções respiratórias ou fluidos cor-
porais de um caso confirmado.
3. Em quanto tempo, a partir
da transmissão, os sintomas
aparecem?
Os sintomas podem iniciar no
período de 3 a 7 dias após con-
tato com esse novo subtipo do
vírus e a transmissão ocorre prin-
cipalmente em locais fechados.
4. Há tratamento para Influ-
enza A (H1N1) no Brasil?
Sim. Há um medicamento anti-
viral indicado pela OMS e dis-
ponível na rede pública de saú-
de que será usado apenas por
recomendação médica, a partir

de um protocolo definido pelo
Ministério da Saúde. O remédio
só faz efeito se for tomado até
48 horas a partir do início dos
sintomas. ALERTA: Ninguém
deve tomar o medicamento sem
indicação médica. A automedi-
cação pode mascarar sintomas,
retardar o diagnóstico e até cau-
sar resistência ao vírus.
5. O Brasil tem estoque de
medicamento para tratamen-
to de pacientes?
Sim. O Ministério da Saúde con-
ta com estoque estratégico su-
ficiente para tratamento de ca-
sos de influenza A/H1N1. Para
uso imediato, há 6.250 trata-
mentos adultos e 6.250 pediá-
tricos, que estão sendo envia-
dos aos estados de acordo com
a necessidade. Além disso, o go-
verno brasileiro possui, acondi-
cionada em tonéis, matéria-pri-

ma para 9 milhões de tratamen-
tos. O medicamento bruto está
pronto para ser transformado
em cápsulas. O inicio do proces-
samento será indicado pelo Mi-
nistério da Saúde, conforme a
necessidade.
6. Para quais casos é recomen-
dado o uso de máscaras de pro-
teção?
Os equipamentos de proteção
individual, como máscaras, de-
vem ser utilizados por pessoas
que apresentam os sintomas e
pelos profissionais envolvidos no
seu atendimento e na inspeção
dos meios de transporte nos
quais eles se encontravam. No
nível de alerta internacional de
número 5, a OMS não recomen-
da o uso de máscaras por pes-
soas saudáveis.

Mais informações no site:
http://portal.saude.gov.br


